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0 clirna está esquentando, e não é so o verão, mas sim as eleicOes do grêmio que estâo al
fervendo. Nesse ültimo Politreco tentarei ser o mais isento possivel e pouco falar de idéias para o
ano que vem no caso de nossa chapa ganhar a eleiçao. Antes de mais nada gostaria de pedir a todos
aqueles que tern algum interesse em serem representados por uma entidade forte, a icr as entrevistas
COffi Os candidatos a presidente pelas trés chapas e decidir pelo que meihor atender seus interesses.

Nesta edicäo você encontrará também o balanço financeiro do Grêmio Politécnico, peia
pnmeira vez publicado em Politreco, e pretendemos que esta seja urna prática comum nos anos que
se seguem.Além disso, peço desculpas a Rodrigo Lacombe Abbud, remetente de uma das
reclamaçOes quanto a maténa "Rugby na Politécnica" por mesmo dedicando todo o espaço da
seção ao assunto, nAo ter conseguido publicá-la. Esclareço que cia será publicada se for do seu
desejo na ediçao que vem.Tambérn não posso esquecer do poetécmco broken hymem, mas nesta
edicAo nâo houve nürnero de poesias para justificar a seçäo Poetécnicos.

Assim espero que no ano que vern sendo cu urn dos diretores de comunicaçao ou qualquer
outro, que possa ser realizada uma boa gestAo e que os alunos ajudem o grêmio a ser representativo,
combativo, e acirna de tudo, a voz em defesa dos alunos, o que so' pode ocorrer corn eleiçOes Iirnpas
e corn o seu voto, que Iegitmiará urn processo genuino de sucessão.

Bruno Luiz Assaf
Diretor de Comunicaçâo

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

(	 Se você tern urn tempinho nestas fénas e quer começar a fazer aquele famoso curso )
de lInguas nunca iniciado aproveite: o Centro de Idiornas do Grêrnio Politécnico	 u

I

	

	 estará corn vagas abertas para os seus cursos intensivos de verão. 	 I
A idéia é fazer urn semestre regular de curso em apenas trés semanas. Para isso as

i	 aulas serâo diárias, corn rnétodo de ensino totalinente adapatado pam urn curso
I	 intensivo. Haverá cursos de Ingles, AlemAo e Espanhol. Mote em sua agenda. 	 I
I	 I

Curso Intensivo de Férias do C. I. do Grêmio
Trés horas diárias de aula, segunda a sexta, corn plantäo de düvidas aos sábados.

i	 Inicio: dia 29 de janeiro de 1996	 I
I	 Térniino: dia 16 de fevereiro de 1996	 I

Duraçäo: 3 semanas	 I
I	 lnformaçOes e InscricOes: a partir de 4 de janeiro de 1996 na sala 15 do Grémio 	 I

Tel: 818-5195 ou 818-5564 	
II.)- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



*	 ' POLflRECO No. 250	 28 de Novembro de 1995 (3) *

0 Politécmco Reclania

Politecnica Rugby
Lamenthel o artigo publicado no POLITRECO n° 249 sobre o

Rugby. A passagem do autor de Ial artigo pela equipe é totalinente
inexpressiva, provavelmente pelo seu desempenho insignificante.
Como qualquer outro esporte praticado em qualquer lugar do
mundo, o Rugby requer dedicaçâo, força de vontade, espinto de
equipe e caráter, caracterIsticas não apresentada pelo autor e que
lcvaram ao seu completo fracasso no time. Além disso a quantidade
de inlorinacOes erradas que foram identificadas no artigo, nos leva
a contar urn pouco sobre o Rugby na Politécnica.

0 inicio do Rugby na Escola foi em 1956, quando o clube mglês
SPAC (tradicional clube de Rugby) ajudou na forinacão do primeiro
quadro de Rugby th POLl. Desde cntAo o time teve seus altos e
baixos, mas sempre persistiu devido a tenacidade e ao espirito de
luta de seus praticantes. Quem acompanha urn pouco o esporte
universithrio, sabe do que estainos falando.

Foi apes sua reestnituração em 1991 que a Poitécnica Rugby,
conseguiu seu meihor desetnpenho: Passou de urn fraco time, para
urn dos melhores universitário e corn isso passou a disputar de
tornelos nacionais promovidos pela ABR (Associação Brasileira
de Rugby), sagrando-se campeã brasileira de 2 divisäo em 1992,
colocando pela primeira vez 2jogadores na seleção brasileira adulta
e urn na seleçAojuvenil. Nesse mesmo ano colocou duas equipes
nas finais do torneio de "7-a-Side". E atual tri-campeã do
IIs TERUSP (93,94,95) . Além disso fol convidada pelo Diretor do
CEPEUSP para representar a USP em amistoso mternacional
contra a Universidade Católica do Chile, corn wua apresentacão
primorosa e urn terceiro tempo sem precedentes.

E evidente que é dificil manter sempre o mesmo nIvel , ainda
mais jogando contra equipes fortissimas como Rio Branco,
Bandeirantes, Pasteur, SPAC, Aiphaville, mas acreditamos estar
no canünho certo, já que na iiltima convocacão para Selcção
Brasileira Adulta ( Julho 95) tInhamos 6jogadores chamados sendo
que 3 jarnaisjogaram Rugby antes de ingressar na Escola, dando
mostras que urn jogador dedicado e corn forca de vontade tern seu
lugar garantido no time. Seria essa a decadéncia ? Não.

Atualmente os treinos são cuidadosarnente elaborados per urn
preparador lisico contratado e urn preparador técnico e sem duvida
nenhuma são puxados, pois são se trata de urn encontro pam beber
cerveja e sirn de urn esporte que requer urn rigor fisico.

Completando temos urn dos maiores de acervos de fitas de video
e bibliografia do esporte pam atualizar a equipe.

A renovação é fundamental pam a continuacão da equipe e per
isso convidamos a todos pam conhecer/praticar esse esporte. Os
treinos acontecem as 3s e 58s no CEPEUSP das 19:30 as 21:30.
Se você gosta de esportes, venha independente de ter ou são
praticado Rugby.

P.R.

Rugby I
E triste ler o artigo escrito per urn tal Fernando Monteiro sobre

a Rugby. Quando a pessoa é totalmente ignorante em urn assunto,
podena poupar pessoas que gostarn e entendem de comenlários
estuipidos. A Politécnica Rugby são é urna instituição de caridade
que acoihe fracassados e quern treina são é para participar de
campeonato de simpatia. A são adaptacão desse sujeito a equipe,
já que ele disse que treinou, deve-se a sua própia incompeténcia e
são per esquernas montados pam deixá-lo de fora, já que ele
provavelmente são deve fazer pane de nenhum grupo esportivo.
Após ter defendido a POLl no futebol de campo, futebol de salão,
atletismo e Rugby, são é a primeira vez que vejo alguém fazer
cornentrios infelizes, principalmente pam justificar fracassos.

E preciso fazer alga efetivo polo esporte, participar e são War
sern conhecimento nenhurn. Seu Fernando arnune outro jeito de
aparecer!!!

Martin Andrés Jaco

Atle'fica
Lemos o artigo publicado no POLITRECO if 249 sabre a Rugby,

e assinado par urn tal Fernando e vimos que ele realmente são
tern conhecimento nenhurn sabre o esporte e ma relaçao corn a
Atlética e per isso resolvernos dar uma explicada.

A equipc de Rugby está ern contato direto corn a Atlética e
possui CGC própio par ama simples exigência da ABR. Além
disso as jogadores de Rugby muito nos ajuda em competiçôes
universitãrias, competindo em outras modalidades, prmcipalmente
do atletismo, pelo excelente preparo fisico que eles possuem e por
causa de pessoas que ao invés do ajudar apenas crilicarn, que ë
muito mais fácil	 A.A.A.Poiitécmca

Bichos
Estarnos no primeiro ano e ficarnos profundainente indignados

corn o artigo publicado no Politreco 11° 249, pois coma que urna
pessoa podc falar assim scm conhecimento nenhum do que está
acontecendo. Começarnos a treinar esse ano, fomos muito bern
acoihidos pela equipe toda, e depois de muito treino e dedicacao
par nossa pane, alcancarnos a maior recompensa que poderiamos
ter nesse esporte ate a momento, que é alcancar uma posiçAo do
titular na equipe

Tivemos a oportunidade de defender a Escola no Interusp,
fizemos "try"e fornos premiados corn urn "rnorde bunda" que é
unia recompensa para aqueles que conseguem algurn tipo de
sucesso, e que pam aqueles que são fracassados é urn trote ou
alguina violéncia, porérn pam nós foi muito gTatificante, pois a
nosso traballio foi reconhecido.

Corn isso avisamos e convidarnos todos vocés pam virem jogar
e garantirnos é urna experiência sensacional que aconseiharnos a
todos e as nossos veteranos nos dão toda forca necessária pam urn
inIcio.

Carlos Barbosa e Sérgio Massafera
Alunos do 11 ano
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A MEMORIA DO OCIDENTE, UM

BOLETIM IMPOSSIVEL

-Já estarnos perto? - perguntei olhando as nuvens
longinquas ao meu lado direito.

Alvares ficou em siléncio observando o paine!.
o som dos motores tornava-se insuportável. Finalmente
ele me disse:

-Mais trés minutos.
Esta frase, dita daquela maneira, scm emoçäo

alguma, deixou-me paralisado. Ele estava impassIvel,
segurando o controle corn as duas mãos. A trés mu
metros de altura distanciávamos do mundo. Pequenos
pedacos de nuvens se desmanchavam no nosso rosto.
Estiquei-me e nada pude divisar Ia embaixo. Aguardei
mais alguns segundos e não me contive:

-Vai mesmo jogar a bornba?
-A be!ezinha? Vamos, ora. Näo foram essas as

ordens?
o diálogo podia se encerrar, mas continuei:
-E depois?
-Depois voltamos.
-So?
-o que ha corn vocé? Esqueceu-se de tudo?
-Deve ser a altitude. - disfarcei.
Peguei o mapa nervosamente e o estendi sobre

as minhas pernas A cidade não era pequena. Porque
näo escoiheram urn atol ou a!go assim? Não, tinha que
ser urn a!vo estratégico. Dobrei novamente o papel e
tentei mudar a minha posicão naquele banco
desconfortável Alvares nos guiava para urn abismo sem
fim... Dc repente ele interveio, eufórico:

-Já podemos ver o objetivo ! Olhe... au!
Não me esforcei para enxergar. Lirnpei o suor

que me escorria da testa e disse, da forma mais Brine
que consegui:

-Vamos voltar, não vamosjogar bomba alguma!
Assustado, ele se virou para mim:
-Que negOcio é esse? 0 que vocé disse?
-Isso mesrno, não podernos rnatar ninguém.

Vamos vo!tar agora.
-Não é hora de se acovardar, meujovem. Ordem

nos foram dadas. Fomos honrados. Estamos cumprindo
a mais importante missão e você me muda de idéia a urn
minuto do lancamento!

-Vamos matar crianças, muiheres...
-Vamos.
-Que culpa des tern?
-Que culpa des tern ! Que culpa nOs temos ! Não

comece corn essas perguntas. Olhe, vamos, jogamos,
voltamos, recebemos a condecoraçâo e pronto. Não
complique as coisas.

-Vocé não tern alma! NAo you participar disso!
-o que vai fazer? Vai tentar me impedir? Quer

morrer? Não, vocé nAo é capaz de fazer nada!
-Não, nAo, não... - gritei desesperadamente.
-Dez segundos. Coloque o dedo no botão
-Eu odeio você!
-Eu também me odeio. Agora foda-se.
Mais cinco segundos e a ordem veio.
-Foda-se.

Luis Fernando Oga
40 mecalrônica
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QUESTIONARIO DE AVALL4CAO

Terminarnos, pode parecer mentira, mas nós conseguimos. Após alguns contratempos, os dados obtidos no
questionário de avaliacão estAo sendo divulgados. Nós do Grmio Politécnico sentimos uma grande satisfacAo em
poder real izar urn trabaiho tAo importante e corn uma participacAo ativa dos alunos.

Esses resultados serAo discutidos em uma reumAo a ser realizada dia 13/12/95 corn a participacAo dos
coordenadores de disciplina, da ComissAo do Biénio e de representantes do Grêmio Politécnico. Fiquem certos que
mudancas novamente ocorrerão e que atitudes serAo tornadas.

Neste semestre, fizernos uma expenéncia; entregamos os questionários no inicio do sernestre. A idéia foi a
de avaliar os professores sem a influéncia das primeiras provas e notas. Assirn, as notas dos professores estAo
maiores que a do semestre passado, porém nAo houve distorcOes nas colocaçOes obtidas pelos mesmos.

Lembramos também que nos resultados aparecem nomes de professores que nAo dAo mais aula. Isso se
explica pois algumas classes tiveram professores substitutos e o questionário foi passado naquela época.

Agradecemos a grande colaboraçAo dos alunos do 1. ano que preencheram este questionário de forma séria
e correta apontando defeitos e virtudes do Grêmio Politécnico.

Mençöes especiais devem-se a Cristiano Saito grande amigo e diretor do (irêmio Politécnico, aos diretores
adjuntos da Diretoria de Representaçao Acadêmica (DRA), Alexander Jurgen (2. ano da Metal), Alessandra Caramico
(I. ano da Metal), Kléber Tolezani e Laura Missfeld (I. ano da Civil).

Seguem nas páginas seguintes as notas recebidas pelos professores e abaixo o "Hall of Fame" corn os
meihores professores do biénio no segundo semestre de 1995. Cabe lembrar que devido a falta de colaboraçao
dos alunos do segundo ano, que responderam muito poucos questionhnos, nAo pudemos avaliar as matérias/
professores do 40 semestre.

"Hall of Fame" - Escola Politécnica da USP - Biênio -2 °Semestre/95

0 Grêmio Politécnico parabeniza os professores que se destacaram no 2 0 semestre pela
didática diferenciada:



*(6)	 POLITRECO No. 250
	

28dcNoyeinbrode 1995	 *

RESULTADOS

Acompanhe o quadro de resultados e confira a atuaco de seus professores (as notas esto entre I e 5):

Cá1 ulo II (MAT-121):
Professores	 Notas

1.Claiidia Cueva	 4,1
2. Cristiana	 4,0
3. Luis	 4,0
4. Jorge Tadashi	 4,0
5. Reinaldo Salviti 	 3,9
6. Eduardo	 3,7
7. Gladys	 3,5
8. Seiji	 3,5
9. Regina	 3,3
10.Wladimir	 3,2
11.Yamin	 3,0
12. Docuchev	 3,0

FIsi a II (FAP-196):
Professores	 Notas

1.Edilson Crema	 4,4
2. Ivette	 4,2
3. Figueiredo	 3,7
4. Kaline	 3,4
5. Helena	 3,2
6. Raphael	 3,1
7. Rui Pepe	 3,0
8. Marilia	 3,0
9. Manuel	 2,8
10.Tânia	 2,6
11.Marcelo	 2,6
12.Carlos	 2,0
13.Hélio Dias	 2,0

Cálculo Numérico	 -121):
Professores
	

Notas
1.Renato
	

3,9
2. Dreifus
	

3,4
3. Joyce
	

3,2
4. Waldo
	 2,9

5. Nelson
	

2,8
6. Sério
	

2.8

Desenho - AutoCad II (PCC-116) -
I	 Professores

1, Andrea
2. Kawano
3. Toledo
4. Paulo Bastos
5. Dante

Notas
3,3
3.0

4 a
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Notas
3.0

Mecãnica Geral IV

I. Massarani
2. Kaminsky
3. Leandro
4. Linilson
5. Demétrio
6. Clóvis
7. Walter Link
8. Raul
9. Flávio

Mecânica - Civil

1.Nader
2. Nelson
3. Mario
4. Rui

Professores
	

Notas
4,4
3-9

3,4
3,3
3,3
3,2
12

122):
Professores	 Notas

4,2
4,0
3-5

Lab oratóno de FIsica II (FAP-198):
Professores	 Notas

1.Angela	 4,3
2. Maria Lucia	 3,8
3. Massao	 3,7
4. Gita	 3,4
5. Tereza	 3,4
6. Diomar	 3,2
7. Anderson	 2,9
8. Pedro	 2,8
9. Rosane	 2,8
10.Celso	 2,7
11.Alex	 2,6
12.Ewa	 2,5

13.Alejandro	 2,3
14, Juan	 2,1
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Sucessão

ENTRE VISTA COM RUBEM RIBEIRO NETO4peG88i00 projetos da chapa?da chapa DENUNCIA e PARTICIPAçAO

Por que presidente do Grênuo?

R. Em prinieiro lugar, a chapa me escolheu corn representante.
Em segundo lugar, sou urn dos principais coordenadores da chapa.
Mas o objetivo principal é abrir uma discussão sobre as verdadeiras
fiinçOcs do Grémio.

Qual deve ser na sua opiniäo a funcäo do Grêmio?

R. 0 Grthiio deve representar o aluno dentro e fora da Escola.
Deve dar complementaçAo ao desenvolvimento técnico do aluno e
estimular o conhecimento. Além disso, o Grêmio deve ser urn local
para discutir idéias.

0 que você pode fazer pelo Grêmio?

R. Urn presidente deve ser articulador, politico e defender os alunos.
Eu conto corn experiência administrativa e vivência polItica. Vou
representar o aluno da Poli junto a dirtetoria e outras instituicôcs.

Por que voce se desligou da atual gesto?

R. Porque algo não estava certo e eu brigo pelo certo.

0 que não estava certo?

R Näo esth certo o presidente do Grêmio decidir sozinho sobre os
assuntos relevantes.

Seja mais clam.

R. Por exemplo, cm 94, houve a demissão do Arnénco pagando 4
mil rcais como indenizaçAo trabaihista. Em 95, a executiva
encabeçada por Fernando Gameiro, readniitiu Aniérico scm
consulta a diretoria. Tanibém não é ético urn ex- presidente, como
Paulo Blikstein, receber por serviços prestados ao cursinho (600
Reais) scm consulta a diretoria ou scm licitaçâo. Além disso, muitos
desses servicos prestados por dc poderiain ser feitos a custo zero
pela diretoria do Grémlo, como por exemplo editoração do manual.
0 mais grave ainda ao men ver on é irresponsabilidade on é
displiscéncia do prcsidcnte do Grêmio Fernando Garneiro deixar
cheques do Cursinho da Poli assinados em branco par o livre uso
da coordenaçao do mesmo. Vale lembrar que na conla do cursinbo,
uma assinatura é do Grêmio Politécnico c a outra é do cursinbo.
Isso mostra que o Sr. Fernando Gaineiro é hipócrita e mentiroso
em dizer que tinha controle sobre ocursinho. Eu mesmo possuo
côpia do cheque.

R. A chapa pretende manter alguns projetos já em andaniento:
- BBS: pretendo chainar a equipe que està trabaihando.
- Central de Estágios : seth implementada na atual sala do Grmio
de acordo corn corn o projeto do atual diretor corn quem live contato.
- Grupo de Teatro da Poll: manutencâo do coordenador.
- Centro de Vivência: terá as negociaçöes reiniciadas.

E o Centro de Idiomas?

It Teri o sen papel. Sua administração scm discutida corn os alunos
e o sen funcionarnento discutido corn a Escola através de novos
canals de comunicação.

0 que é Engenharia para você?

R. Engenharia é a ciência e a arte de se obter soluçôes. Acho
também que a engeharia tern uma função social e politica que hoje
inexiste no pals.

Para vocè como é a Poli como escola de engenharia?

It A Poli é o lugar onde mais aprendi na vida. Acho uma boa
escola, "puxada", corn muitos problemas para serem resolvidos.
Falta atuacão poiltica na escola e esse vai ser o papel do presidente
do Grémio.

0 que você acha do scu principal adversário na candidatura, o
presidente da chapa ARGOS'

It A ünica diferença entre cu c o Gilberto são os meios, porque os
fins são Os mesmos e dc sabe disso.

Explique.

R. 0 Grêmio deve ser limpo e os membros dde devem ser serbs e
éticos. 0 Gilberto acha que se o presidente for serb, consegue
abafar a falta de Ctica e molecagem de alguns membros.

Como você espera suprir as necessidades dos alunos corn urna
eqwpe tAo reduzida?

Ha pessoas da outra chapa que serâo convidadas se en gauhar a
eleiçAo, como o Gilberto, Bruno, Henrique, Zë, Alberto e outros.

Você nAo acha que chamar pessoas teoricamente adversánas
* sua linha de pensamento urna atitude antiética?

It NAo, aniiético é excluir a diretoria e os alunos das discussôes
do Grêmio.
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NOTA DE ESCLARECIMENTO

Infelizmente, o Sr. Rubens Ribeiro Neto desconhece os procedimentos de segurança que a
tesouraria desta entidade possui.

Apesar de honesto e honrado, teve uma açAo impulsiva e infeliz pois imaginou uma acAo inexistente
por parte da diretoria da qual ele mesmo fazia parte: ao ver urn cheque, no setor administrativo do Grémio,
achou que tinha em mãos urna prova de descaso da executiva do mesmo, pois aquele cheque tinha so uma
assinatura..

De forma adolescente, como se tivesse algo de grande relevância, guardou urn xerox do cheque
(por nove meses), acreditando que tena urna oportunidade de "cobrar" da diretona responsabilidades.
Tambérn fez o mesmo corn urn recibo de urn prestador de serviços do Grémio. Agora, as vésperas das

S
eleiçöes, o candidato Rubens solta a uma informacao de forma irresponsáve!, atacando tudo e todos, e
revelando uma personalidade que poucos na POLl conheciam, e que esta diretoria custa a acreditar que ele
realmente possui: a do oportunista eleitoreiro.

Sr. Rubem, se tivesse mais maturidade, teria pedido e recebido os esciarecimentos que damos a
seguir:

1. Nenhum cheque do Grêmio Politécnico pode ser descontado scm que as seguintes condiçOes
aconteçam:

A) 0 cheque deve ter duas assinaturas: uma do Presidente e outra do Tesoureiro do Grêmio
Politécnico.

B) No caso do Cursinho da Poll, por questOes administrativas, a segunda assinatura deve ser do
coordenador do cursinho. 0 cheque é anexado a uma foiha que contém, por escrito, a que se destina.

C) Todos os cheques so cadastrados e a destinacao dos recursos é anotado pelo setor
administrativo do Grémio Politécnico, para posterior aná.lise.

D) Por fim, antes do cheque ser descontado, o tesoureiro do Grêmio Politécnico analisa uma
ñltima vez cada cheque, autorizando on não o débito.

• 2. Todos os prestadores de servico do Grêmio Politécnico são analizados pela executiva da entidade,
que escoihe, através de trés ou quatro licitacaes, o orçamento mais conveniente para a realizaçäo de urn
determinado servico.

Essas são as palavras do Grêmio Politécnico. 0 julgamento de suas atitudes por parte dos
estudantes da POLL virá corn o tempo.

Esta Diretoria estará sempre aberta a quaisquer esciarecimentos para todo e qualquer aluno da
Escola.

Quanto ao Sr. Ribeiro Neto, pedirnos que reflita sobre suas açöes, e pense antes de agir de forma
inconsequente.

A Diretoria do Grêrnio Politécnico

Pik $
4'..
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Reportagem Especial — Sucessa"""o

ENTRE VISTA COM MARIO NABLAS
CHAPA NABLAS III - VAMOS COMEAR A BEBER PARA
VALER

Por que presidente do Grêmio?
R. Porque em primeiro lugar ser presidente do Grêmio Pohtécnico
é simplesmente urn luxo. E depois porque é uma boa oportunidade
para começar a beber pm valer.

E qual a razâo dessa insistência, se candidatar três vexes e
conttnuar tentando, tentando. Tern algum parentesco corn o
Malul, o que que é?
R.Como dizia Nair Belo, água mole e pedra dura, tanto bate ate
que fura. E uma questâo de persistência Durante nossas
rneditaçOes em mosteiros orientais nds decidimos ser persistentes
em continuar tentando, tentando, tentando.

E ate quando vai essa persistência?
R Ate eu me formar. E isso ocorre quando Deus quiser

o que vocé pretende fazer no Grêrnio no ano que vem?
R Começar a beber pm valer e esse processo se imciará coin
agrande cainpanha de arrecadação de fundos para a construção do
mausoleu Paula Souza, fundos esses que no final da arrecadacão
serâo canalizados pam a aquisiçao de bebidas alcoólicas.

Quanto as diretorias: sua assessoria, seu pessoal, o que cada
urn vai desempenhar o ano que vern?
R Nés temos aproximadarnente 40 diretores inscritos, embora
apenas 25 tenham se efetivado na chapa, depois da tentativa de
golpe do conseiho eleitoral. Eu acho que corn urn contingente desse
tarnanho, as possibilidades são miilhiplas. Eu prefiro primeiro
ganhiar a eleição pam discutir isso mais a fundo.

Quantas muiheres fazem pane da sua chapa?
R. Uma ünica mulher. E pam representar mdllior o espirito da
coisa, como é que tern sido a Poll.

o que você achou do processo sucessório quando praticamente
havia uma chapa e a sua?
R. Eu achei que houve uma grande falta de interesse de outras
pessoas de fazer chapas e participar efetivamente do processo
NsussetórioN , como diria uma daquelas chapas folcldncas que
participa da eieiçâo agora. Eu acho importante que suijam novas
chapas. Eu ia fechar meu mciocinio, mas nAo consegui chegar a
lugar nenhum,..

o que dizer da chapa de situaçbo que está tentando
candidatar?
R- Eu acho que des tern desenvolvido neste tempo, pelo que en
acompanhei, urn born trabaiho. E acho que se for eleita o politëcnico
não estará mat servido.

Você joga Magic?
R. Nuncajoguei e acredito que nuncajogarei. Este tipo de atividade
não me dá prazer. no entanto, existem membros em minha chapa

que sAo,entusiastas neste esporte. E tuna opção de cada urn.

o que você acha que vai ser necessIrio voce fazer para ganhar
essa eleicAo?
R. Nada. Eu conflo no meu taco. Meu nome e o nome da minha
chapajá são a minha campanha.

o nome de sua chapa tern aigurna coisa a ver corn sucessivas
tentativas de passar em càlculo ifi?
RTem. Elas vâo se perpetuando pelo tempo. Enquanto eu estiver
fazendo cálculo HI terão vánas chapas ate en passar.

Por que o seu prograrna de governo está escrito I mb?
R- E tuna homenagem que nós decidimos fazer ao professor Herch
Moysés Nussenzveig?, cujo livro é adotado nos cursos de fisica I e
fisica 2 desta Escola Politécnica e que nés apreciarnos muito. 0
Iivro é todo manuscrito.

o que você acha da represeutacão discente do aluno na Escola
Politécnica da USP?
R. Acho uma coisa incrivel, inclusive en acho que enquanto
representação a nivel de cléncia, eu acho que o aluno está bern
representado e evidentemente o status maniquelsta desta sociedade
nAo permite que o aluno faca valer a sua voz junto a escola.

Numa de was campanhas urn dos pilares foi o durvalismo ? 0
que significa isto ? Muitas pessoas ainda nAo tern conhecimento
desse movimento.
R. 0 durvalismo foi fundado ha muito tempo no achado
arqueoiógico de urn imagem de Santo Wcio num chocolate
amargo, nas rulnas da Vascocelândia. Evidentemente de lá prä cá
muita coisa mudou e novos adeptos se juntaram a essa seita
durvalista embora ela nbo seja tuna seita em principio religioso
básico e mais profundamente cia é uma coleção de princlpios
filosóficos que deve pautar a vida do seguidor, como por exemplo,
não corner pato as quintas feiras e corner came de grifo em alguns
anos impares, etc.

Eu ouvi dizer que você ji teve urn envolvimento muito próximo
corn pessoas participantes do Grêmio nurn passado Ionginquo
e que ficavam na sala 16.
R- Como dizia Adriano Reis na "Idade da Loba", boi fica caiado.
Continuando a resposta ao Item anterior, nAo trato de meus affairs
particulares em entrevistas, afinal, trabaiho é trabaiho, cama é
cama.

Ji que vocé tocou no assunto, a cama é a ñltima perdiçAo do
homem ?
R. Näo necessanainente. Tanibém existe o sofa, o tapete, a rede e
o banco do carro. Scm esquecer, é ciaro, da banheira de
hidromassagem e da pia de cozrnha.
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